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- OBt:TZ MALPI(QUEl

INTOLERÂNCIA TERMOS DELlCAOOS E
Odiosa coisa o espirilo de con-

[rariaçde seita, côterie, de pa- TERMOS GROSSEIROS
nettnha, ou de escola, El um

espirita com perspectivas de ba- Camões tilOS Lusíadas escreoe
trâquto, só tiendo os ñortsontes

I
sem rebuços ,0 verbo parit (III,

do seu charco! negando a pés li tv, 36 I' IX, 23 e 53). Nas
juntos que outras vistas�se des- suas comédias vêm também mui­
cortinem pata além. .fi entra- tas expressões que hole, por um
da de qualquer setta se encontra tanto grosseIras! deixámos de
a [atallnscrição : empregar. Rabelais! Oll vtcen-
Nul n'aura de l'esprlt, hots naus te e Shakespeare empregaram

et no! amís, fraseado de quase raser corar

...........�.-...-..-- um macaco. O parit' doutro
tempo o substituimos nós pelo

D J �

h
dar à luz. O dar à luz também

r. o s e R o c e ta lá val sendo substituido pelo eu"

[ernismo «teve a sua délívrance»,
Onde é que já vai o tratante

e o trañcante pata deeignarem
comerciante .••

O delicado de hoje será o Inde­
licado de amanhã, Termos que

dias, a s sim distribuídas :
Vila Praia de Ancora,

trinta casas; Viana do Cas"
telo, cinquenta; Vila do
Conde, dezasseis i Matosi­
nhos, cento e vinte; Torreia
ra, doze; Afurada, oitenta e

oito; Espinho, cento ê no=

venta; S. Jacinto, vinte e

oito; Furadouro, dezoito:
Ilhavo, dez; Figueira da Fot,
dezasseis; Vieira de Leiria,

(CONOLUI N4 a." Puar.l,)

,..,EM sido extraordinària-
1 mente intensa a activi­

II dade desenvolvída, ao

longo de todo o li toral
português, pela Jun ta Cen­
tral da Casa do! Pesca­
dores, com a edificação de
novos bairros e ampliação
dos existentes, com novas

moradias. Como resultan­
te desse ritmo, encontram­
.se espalhadas, do Minho
IO Algarve, 1.512 mora"

Com sua esposa e filho; esteve,
durante alguns dias; na sua casa
de Monte Gordo; o nosso prezado
artiigo e assinante; sr, dt. José Isí­
dto Farrajota Rocheta, distinto
clínico em Lisboa. (OONOIIUI N4 :.' PUIN4)

cr$ 4, ; 1 .. 2; ti _& ; t; : i, t:ta : .' ii; ,Z :CJQt a ,a ¡ lL co. I. Sk 4 ;::; ,.de lu .,_... -oz· pJ; .$ kA riU;

Por MAlIA MANUELA NU'NÊS� -
,. - r ,,,- -
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-Diário

A CONTRADANCA
DOS NOMES
�vw\'W�"'""""'�"""WW�

ANTÓNIOS E MAR'IAS
"-

Por MARCOS AL.GARVE:

do francês macarrónico que
o seu chefe politico, Afonso
Costa,-usava nas conversas

diplomáticas com os esta­
distas franceses •••
Os romancistas' popula­

res da França, como Eugé­
nio Sue, Xavier de Mon­
tepin e, Emilio .Ríchebourg,
não pouco concorreram,
Co m o seu romantismo
exagerado, para a difusão
de nomes franceses conti­
dos nas suas obras de fan­
tasia. cA Filha Malditas,
de Ríchebourg, fascinou de
tal maneira uma de minhas
irmãs, que ao nascer o seu

(ColitltlÜ! tiA 4.& P.I,GIN.I,)

OS nomes, em ?ofrug:al,
sofrem também a in-

• fluência da Moda - es-

sa venerável matrona

que se não deixa narcotizar
pelas quatro, estações do
ano.

Um oficial meu amigo,
que esteve em França na

primeira grande guerra,
contou-me diversos episó­
dias q ue presenciou na vi­
da das trincheiras.

'

Um dos que mais sabor
exótico me forneceu, foi es·
te: os ingleses não chama"
vam aos nossos soldados
os. portugueses, mas sim os

Antóníos. E' que a profusão
deste nome era espantosa.
E os descendeu tes de'

.",...,...,...,...,.__,-_....

John Bull, com o seu hu ..

morismo sóbrio, metiam
assim a ridiculo a nossa

maneira de ser patriota.
Na mesma altura, o minis­
tro João Chagas, com a sua

rebeldia nata e o profun­
do conhecimento da língua
francesa, ria-se ern Paris

'I Noticias do "Igarve
ti

,

.

o nosso prezado colega, .Og
Trartsportess, transcreveu parte
de uma local que, a propósito do
«raclonamentos de rápidos diários
e da «eficiência da C. P,., publi­
cámos num dos nossos últimos
números.
Agradecemos.
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Está de serviço permanente, de 6
a 12 de Novembro, a Farmácia CAR­
RILHO, Praça M�rquEs de Pom­
bal-Telefone 49.

NOTÍCIAS DO ALGARVE

ELEMENTOS O ATAQUE PERSISTENTE fI7¿fNI)M
E0'0R E S lk=--- -...:=:::!JE SC LAREC,

, JI CALMA que a popula- sas mi.neir�s portuguesas' MO'il,IMENTO 'flA r,OTA
.

,"","""�""",�""",,,",,,"'_""",,,,",WWONW,,",,,,,",,,------ ção dos nossos territó- c0Tl! o IntUItO �e complicar cie 1{11¡¡ Real cie Santo Ant6nlo
,.Partldas e Chegadas

a ALIARVI !!!! rios da l'ndia tem sa- a vida económica dos nos- De 29 de Outubro a '1 de Novembro,
Em gozo de licença, partiu pa- pin I I ICDN"MI1 It =

bido manter em presen- sos, territórios. Mas isto TRAINEIRASra o Norte do País, com sua es- .. OJ 01 lit 01..
R It S D 'g 59 560$00posa, o nosso amigo, estimado ça da agressão e de toda a sena o menos. evo a ,o Ftm d °SIn os

57' 924$00assinante e colaborador, sr. José O curso de mestrança de aguçam o apetite do consu- sorte de mentiras que con- que se passa com os pedi- M�:ia Ros�l, .' 40:045$00Alves Mestre, digno tesoureiro midor, nós não revelamos, tra nós têm sido propaladas dos de autori�ação d� en- Liberta " 32.065$00municipal nesta vila,
conservas e as inovações preocupação de melhoria e pela União Indiana, revela trada na União Indl,ana, Flor do Guadiana 29.440$00

Encontra-se n·a Quinta de Cí- ainda somos prestas em bem a indiferença com que apresentados por hablta,.?- Janita ,

'

��:j�����ma, em' Cacela, o sr. eng, Sebas- industriais no estrangeiro distanciar aqueles que nos o povo português daquela,s tes de Damão, qu� �ão sao �é��l!ed� Guadiana: 25,860$00tião Ramirez, deputado pelo AI- quiseram. proporcionar ma- parcelas encara o tal mOVI- recusados, mas, pràtrcamen- Bàtinha, ' • 23,835$00· garve, nosso ilustre conterrâneo Como todos sabem, pau- téria prima para a nossa in- menta de .Iibertação. te, é como se o fossem, da- Deolinda Rita, 22,710$00e prezado amigo. co temos evoluído no fabri- dústria,.. e que é agora Não desarma, porém, a das as dificuldades qu� lhes �:�ti��: 15.020$00
Com pouca de7nora, esteve nes- co de conservas de peixe. aproveitada pelos nossos União Indiana nos seus pro- opõem, e sena prefenvel a Tufão l�:ÕÕ����ta vila, com sua esposa, tendo já Afora algumas tentativas mais directos concorrentes. pósitos, continuando para recusa_fr�n�a à forma vela-

Total 369.737$00regressado à sua propriedade das de industriais de mentali- fan to a alimentaruma cam- da e hipócrita como as au-Cevadeiras, o nosso amigo e pre- dade mais actualizada, que Os criadores da Foram os nanha vergonhosa, vexató- toridades da União actuam. •zado assinante, s.r, Man,uel Bravo, lançaram no mercado novi- t
.

e e
r

d lib d P t I d três b Mo' t _, 'Ill les ne "ortopor u�u s s ria do direito e a I er a- ar ou ro a o, res ar- vimen o ... pavI JI

Esteve nestavíla, de visita a dades que tiveram boa acei- frota atunei'" que: ln t r o- 'de dos povos e de todo o cos de Damão, que 'pesca- ti. lina 'Re.1 ele Santo Ant6nlosua famñía, o nosso prezado assi- tação, a maioria dos nossos d uzu�m, na alto serrtido de justiça in- vam dentro da fronteira das de 29 de Outubro & '1 de Novembro:nante, sr.Alberto de Sousa Oliva, conserveiros continua a ra do Pacífico Aménca do, ternacional mantendo o es- nossas águas, foram apre- Entrados:funcionário superior do Instituto
usar os processos tradicio- N te

'.

pes
" '

, ,

d D d I h' GOLFINHO P ê bp, C. de Peixe, em Lisboa. or a e -: bulho dos tern tórios e a- sa' os por uma anc a In-
, ortugu s, com o a-

• nais de enlatamento. Por ca do atu� à linh_a; q}l,e tão drá e Nagar-Aveli e pros- diana que ostensivamente telão «Parede», de 260 ton., de
Regressou de Lisboa, onde es- mais de uma vez, temos cha- d 1 da esta hoje no' did t lh st o Lisboa, vazio.

ñlh D' ,ese�vo VI
,

.
,

' seguindo noutras me 1 as pa ru a a no�sa co a,
COSTEIRO, Português, de 629 ton.,

teve de visita a seu 1 o, sr, ia- mado a atenção dos in te- p íf A ropósito des- ",

es &'"mantino Duarte Baltazar, a sr,"
'd

aCI ICO.' P que são irrisórias ante a que causa receio e mau -

de Lisboa, vazio.D, Maria Duarte Baltazar, ressados para a necessi a- �e facto e lembrando tI ue '? firme atitude do povo por- tar na populaç:ão, sempre Saídos:* de de introduzir inovações Introd��or des�a pesca_fol tuguês. Vão-se convencen- receosa dU,mél; cilada. ,De visita a sua família, encon- no fabrico de conservas de f '1 M d da ilha 'd da i
,

M d t de e o GOLFINHO, Português, com o ba-
J

a a�ll ia " e ,Ina, do os.trai ores a impossi- as o lr�I o e o s .1 telão «Parede», parao Porto, comtra-se em Setúbal a sr." D, ose- peixe, com o sentido de as do PICO, a revista ,·«Pesca�, bilidade de conseguirem os de paz contmuam nas aíir- enxofre,fina Marques Ribeiro e sua filha
melhorar e de se o.bterem d L A 1 d N h •Maria da Encarnação Marques e os nge es, escreve o seus fins por meio de mar- mações o sr. e ru, ao con-

Ribeiro, respectivarnente, mãe e produtos de mais aceitação seguinte: 'chas de esfomeados, visto trário da forma como age FARMÁCIA DE SERVlÇOirmã do nosso prezado assinante, e de maior valor comercial. '�t t s com Portugal seu pacífico«Neste número, aprovei- nao encon rarem, en re o ,
'

sr: António da Encarnação Mar- Argumentam alguns dos in- .

'd
'

'h h' , I sRib
'

tanda a oportunidade de se portugueses resr entes na VIZIn o, a s�cu o .ques 1 erro,
& d u s tr

í

a i s que não estão U I di O d I be� estar celebrando o cinquen- nião n lana, quem os mun o ivre sa ,po-Seguiu, há dias, para Lisboa, aptos tecnicamente a ir
tenário do começa da In- apoie e lhes secunde os de- rém, quais são as intençõesaonde foi consultar a medicina, além da «meia bola e for-
dústria Atuneira na Amé- sígnios de traição. do «pacífico» sr. ,N��ru em ---------hóspede de seu filho, sr. dr. Fran- ça», e daí' a' razão por que F' 'd d h 1

�

s terntonos de ESTHROI BEJR IDE'BTUlHcisco Mendes Tengarrlnha Jünior, f rica, queremos manifestar ingm o escon ecer a re açao ao
"

,

_

.
o nosso prezado amigo eassinan- pedirnos que na nossa utu-

uma cordial saudação .aos firmeza do direito que nos Portugal: Que outra vI�tU­te, sr. Francisco Mendes, Tengar- ra Escola Técnica seja pos-
que tornaram possível tão assiste e a opinião mundial de não tivesse a austenda-

rinha, residente em Vila Nova de to a funcionar o curso (cria- t ta sí ti 'de e a firmeza da nossa atiimportante i n d
ú

st r ia , ás que com an a SImpa ia nos -Cacela.
*

do no papel) de mestre con- '

U'� I di t t de defendermos os sapescadores portugueses que apoia, a mao n lana 0- u ,ao
,,'

-

Com pouca demora, esteve nes- serveiro, a fim de abrir ho-
iniciaram na, California a dos os dias tenta um novo grados terntonos de Goa,

ta vila, de visita a suafarnñia, o rizontes novos a umà indús-
pesca de atum, criando uma processo ou insiste na sua Damão e Diu, esta, P?rém,nosso prezado assinante, sr. Fran- tria tão valiosa com é a das

h
' '

d d ,_ As nos tem de ser creditada:frota que ainda Ole man- atitu e e agressao. -

"
cisco dos Santos Estevens, resi- conservas de peixe. '

db' d d c armos aodente em Lisboa, têm e que é fonte de rique- SIm toman o a usivamen- - a e enun I

* I,
� E>que nós temos razão ao

za marítima e Uma sólida te urna iniciativa, que está mundo a Mentira da paz do
Vimos nesta vila o nosso pre- advogar a melhoria e a ori-

base para o mercado no ter- sem dúvida fora da alçada sr, Nehru.
zado assinante, sr. António do Ó ginalidade no preparo das

ritório dos Estados Unidos, do serviço consular e den-da Silva, funcionário da Caixa G, conservas, prova-o a seguin- d
'

isdi � d bC P idêncí c t'b I assim como em todo o cori- tro a Juns içao e a so e-D" ,e revi enCia, em "'�'U a" te local que encontrámos .,

dtinente americano. rama portuguesa, preten e
Foi a Lisboa,*tendo já regres- nas «Conservas de Peixe» «Esses p io n e i r o s , que aquele país saber o núme-

sado a esta vila, o nosso prezado. e que transcrevemos:
trouxeram "para a América ro de operários indianosamigo e assinante, sr, Júlio Men- , ,

b lhdes, director de A Electro Fabril. «As duas mais Importan- uma tradição e uma expe- que tra a am nas ernpre-
• tes fábricas de conservas de riência marítimas ínápre- ...,¡..:--.- __

C�m curta ��mora, esteve neF--:_peÍxe norte-americanas que ciáveis, são credores de to-

QUANDO CHEGARAta Vila, tendo ja regressado � AI- são também das maiores do do o aplauso e da honra da
· mada de Ouro, o nosso amigo e

K' Vp�ezadoassinante,sr,ManueICal-. mundo,a«St.!1r- Ist:e,« an presente celebração. ,Pela,
A NOSSA VEZ"deira Estevens, 1.0 cabo da Guar- Camp Sea Food C'í» mtro- sua origem latina, a revista ¡

da Fiscal. duziram no mercado, no «Pesca» sente-se ligada a

Encontram-se;m Portimão a es. princípio do ano, um novo esses laboriosos portugue­
posa e filha do nosso prezado assi- produto, a empada de atum. ses, os quais com os seus trinta; Nazaré, sessenta; Pe-
nante, sr. José Pedro dos Santos. «O acólhimento que os barcos que percorrerp. os niche, cinquenta e duas;

jj
. consumidores lhe fizeram mares da América, mostran- Ericeira, dez i Cascais, cin-A assistir ao casamento do sr. foi verdadeiramente ex- do a amizade e a admiração quenta e oito; Costa da

ig�o:�er�b�o�rl��::o����e:d� traordinário, declarando a e difundindo a��ua êxpe- Caparica, quarenta, e qua-·

amigo e assinante, sr, José Rodri· última firma q\1e em três rieneia piscatóriá', honram tro; Sesimbra, seténtaj Se­
£lues Centeno, sua esposa, sr.a D. dias vendeu um milhão de Portugal; sua nobre, terra túbal, cento e trinta e oito;Leonila Libânia Rodrigues Cente· empadas na sua conhecida de oriaem».

.. -

Sines, vinte; Portimão, no-hO, suas filhas, Maria José e Ma-
C k f h S

ti ,
• F driEl Leonila Rodrigues Centeno, e marca « hic en o te' ea».

A
.. £ venta e seIS, erragu o,

_

os srs. José João Rodrigues Cen- «Na composição da empaôo 'propÓSito, lU- arma o()
dezasseis; Olhão, cento e

teno e JOSé Adellno RodrigueI'! da de atum, entram muitos BoletIm de Pesca da ,F. A. vinte; Fuzeta, trinta ¡ Tavi.Canelas. ingredientes, tais como, fa-
O. que a pesca mu?dlal de. ra (Santa Luzia), trinta, e

Casamentos rinha, leite, manteiga, ervi� atum aumentou de cerca d� Ponta Delgada, cem.

lhas, pimenta, cebola, con ..
875.000 toneladas, em 1939., Na construção destesNa igreja de S. Joâo de Deus,

dimentos e lI).onosódio glu- para 450:000, em 1951. ,E �a bairros, aJunta Cen traI��d�i�oosi;������;:��o����j�;� tamate.» tendên�!� para aumentar, das Casas dos Pescadores
Adelino Rodrigues Centeno, fun· ,parque Ja começaram._a s�r d-i s p e nd eu"a verba de
cionário da Caixa GeraldeDepó' Enquanto os industriais explorados noyos; pe�_qu�I� 15.226.446$20.sitos, Crédito e Previdência, filho de carnes vão actualizando ros e outros vao ser traba- Atendendo a que Vilado nosso amigo, sr, João Rodri- às seus fabricas, enquanto Ihados. Real de'S,anta António pos-f:lues Ljma Centeno, tesoureiro da

os industriais de cons,ervas, .

Fazenda ,Pública, em Setúbal, e
de peixe do estr'angeiro I vI'agem de t:htià �f5àcora sui, presente,mendte'Aalmaiorde sua' esposa si-,a D. Adelina JI.

frota pesqueira o gã.rveNorberta Rodrigues Centeno, com apresen tam inovações q ue marcada parà '

a sr.a D.,'Lia"'dos Santos de Sousa uma albacora fim dE;! identi- e sendo o núcleo de pesca-
Fortuna, filha do sr, Miguel For- ------- ficaQã'O-e�lan- dores d,est7 concelho um
tuna, gerente da agência em Ta-

Il'() IiIIo.JT Ã.�()J Ã �, çada no.vamente>à; água, �na� �ç:l9� �aIs I,mportantes do
'vira do Banco Nacional Ultrama-.., I� PA V PA� costa oeste dos.,Estados ..

Sul do PaiS, ocorre p,er-,rino, e da sr,a D. Sílvia de Sousa
'Q d h

'

Menteiro Fortuna, já falecida. (CONOLti8ÃO DA I," PÁGINA) Unidos, foi. capt�x,�q� por', gun tar: uan o c egara a
Serviram de,padrinhos, por par· -

um pescádór ]'apo'iiês,' 824 nossa ve�1 i �.'.'.''''- . /te do noivo, seus tios, o nosso Terei necessIdade de reo�-los, d' d' d' â
-.

.. amigo sr. José· R{)drigues Lima quando for atacada pela intra- las epOlS, a uma 1st n· -..,.._._...-�___".-

Centeno, 4espachante da AIf�n· gável solidão. cia de 5.000 milhas. Se o

Fl· t
.

dega, nesta vilà, e a sr.i! D. Maria
Um sorriso peixe to,.mou .-t(!m,õ oe!iY�Jo.:''' • �a ec I:me n oCeleste Mendes Centeno, e 'por go depOIS de lançado à água,pElrte da noiva, seU pai e eua ma-
AManuela tem seis anos. Ê desenvolveu uma�velõcidã;; "II�ur. 9õmb. ele SOUl.drasta, sr. D� Maria Judite Rey· ,

,

naud Costa fortuna. já uma menina instruIda, liJ e de de, quinze milhas pO,r dif}; - No passado dia :J2 de Oulu·
Celebróu o acto, o nosso con. escreve o português e o alemão. broj faleceu) em Faro) onde re'

terrâneo, reV, padre dr. Sezinando Ora a Manuela está na idade em
Os cercos Como curiosidã�. sidia; a Sria D, Isaura Bomba

Oliveira Rosa, secretário geral que se pode dizer tudo o que se
d f de 'Sousa; esposa do sr. joão

Pensa. A Manuela estápara ter e, vamos orne- ""vanc:re!ista de Sousa, comer-da Acção Católica.
1914 'd

IJ ""
um irmãozinho. em· cer o numero e ciante naquela cidade.,

.

- O' Manuela, antes queres cercos e o total A extinta; senhora de inoul-
um menino ou uma menina? das suas pescarias, em 1914, gares dotes de bondade; era mãe REGISTO ESSENCIALA Manuela era de opinião de das sr.as D. Isaura de Sousa
que seria melhor uma menina. portanto, há quarenta anos. Camarada Martins e D. LídiaE explicava: Partimão, 12 cercos e Tomás Lapa, e do sr, João Eva-,

-Os meninos vão para aguer- 147.793$00; Faro" 2 e gelista de Sousa júnior; comer-ra, E depois .• ,

26 .226 ;00; O 1 fi ão, 9 e ciante, e sogra do nosso queridoParou um segundo, de tesla
T

' amigo sr. Francisco Camarada
fransida. 176.376$00; aVlra, 1 e

Martins, funcionário superior
- E depois eles só gostam de 4.236$00 e Vila Real de San- do Banco Português do At/ânll-brincar aos combóios. .• to An tónio, 18 e 227.237$00. co, no Porto, e do sr. Francisco

A t e a a os terra Tomás Lapa, chefe da secreta-O empo, r n sa
taria da Misericórdia de Faro.

o primeiro porto de pesca O funeral, que se reallzou no
do Algarve, si tuação q ue dia 23, constituíu uma sentida
tem mantido nestes últimos manifestação de pesar.
anos, depois de um lamen- A toda a família enlutada, e

d d d d
' especialmente aa nosso prezadotável perío o e eca êncla

amigo e assinante, sr, Franciscocujas origens nã.o vale a pena Camarada Martins, apresenta­
procurar aver,iguar.-aJ. 6. mas sentidas condoUncias.

2
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Tinturaria PortogoBsa
APARTADO N·o 21,

�ATOS:rNHOS

--------

Bombeiros Voluntários
ACOMPANHADOS pelo seu de­
M dicado comandante, st. Luís
- Cardoso de Figueiredo, os
componentes do corpo activo dos
Bombeiros Voluntários locais fo­
ram em romagem ao Cemitério
desta vila, no passado dia 1, onde
depuseram flores, nas campas dos
seus camaradas falecidos.

Canção quase sem palavras
Um barco.
Uma vela,
Vastidão para ir
e não regressar mais.
Isto é a vida,
A vida não tem cais,

Mari. Manuéla Nunes

Depositá:riQ nesta VIla:

WSKUEL DR SILYR DOIDIKGUES
Avenida da Repúblloa

.

- Telefone la -
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£bâotnas dt (aft
OUASE AMARGO

(CONCLUSÃO DA I," PAGINA)

rlum século se tinham pot pud/­
bundas, em grosseiros se trans­
formaram no século seguinte.
Em A Jóia,· de Afonso Celso

júnior, concebe o autor uma lin­
da ideia-se bem que psicolàgi­
camente um tanto artificial. Um
menino, diante da montra dum
joalheiro, pede à mãe um cama­

feu. Ao pedido, responde a mãe
com um beijo-dizendo que esta
jóia vale mais que a. outra. E
logo o menino lhe respbnde que
se está assim tão 'rica de jóias,
-lhe d�, um colar ••• , _ ",

O inveros/mt! eslá em que o
metlino tlão perceberia a mãe
com aqp.ela oferta preciosa; e
bateria o pé; e choraria; para
que a mde lhe desse a jóia da
montra. .Isso é que nos pareca
de acotdo com a p�icologla in·
fanUl.
São dessa poesia algumas e.f­

pressões felizes como;por e-tem·
plo; aquela em que mãe e fllho
«lambem (jam d olhar» as pedra­
rias da vitrine.

A 'respeito de um livro de
aritmética; emitiu urna autoti­
dade pedagógica esta opülião.'
«infelizmente; este !ivro care6

ce de todos os ideais: espiritual;
científico, pessoal, afectiVO, es­
té! i c o, imperialista, nacional,
educativo, filosófico,»
Os requisitos que o livro não

tinha seria o pedagogo capaz de
os dar a livro de aritmética que
porventura escrevesse. E pata
isso, preci<iava o dito pedagogo
de um requisito que, na verdade,
não lhe faltava, antes lhe sobra­
va: ser besta quadrada I

Cruz Malplque

(CONTINUAÇÃO DA I,' PAGINA)

nosso país, uma tarefa verda­
deiramente notável.

Na estrada em questão, pa­
ra que nos permitimos cha­
mar a atenção e os cuidados
das entidades competentes,
não se compreende fàcilmen­
te o abandono a que tem es­

tado votada, no referido tro­

ço Beja-Mértola, dada a sua

excepcional importância, e,
ainda, atendendo ao intenso
tráfego que por ali se faz­
particularidades que não pe­
dem passar despercebidas a

quem quer que seja.
'

Não faz sentido que toda a

importante região do Baixá
Alentejo e o sotavento do AI·
garve, que têm nesta estrada
a sua principal via de aoesso,
estejam, ano após ano, a so.
frer as consequências de um

desconcerto que ê origem del
toMstantes aborrecimentos El

�rêjut%QSI tendo, ainda por ci­
ma, la agravante de estar ti.

grangear uma fama qué, por
todos 013 motivos, é absoluta­
l'I'1énte hecessário evitar.

�odembs alimentar êspeD
rãnças de Ver esta. etuestão
resolvida, com a urgência qUE!
às c:ircunstânclas aconsel ham?

D_ P ..

Inauguração em Albufeira
DE GHSBS PROa PESCHDORES

[CONCLUSÃO DA I," PÁGIN,ll

A inauguração, que terá
lugar às II horas de hoje,
assistem os srs. presidente
da Junta Central da Casa
-dos Pescadores e vogais,
Governador Civil de Faro,
pre_siden�e da Junta oe ProQ
vínCia dô Algarve e muitas
outras entidades civis e mi4
litarés do distrito, que se

encontram convidadas para
aquele fim.

eobrança
Informamos os nOS80S pre­

zados usinantes de que .estão
à cobrança os recibos referen­
tes à a.a Série de «Noticias
do Algarve», números 71 a

80, pelo que antecipadamente
agradecemos o seu bom aco"
Ihimento.
A falta de pagamento ao co­

brador ou nas estações pos­
tais, dentro do respectivo pra­
zo, implica a devolução dos
recibos e, consequentemente,
um agravamento de despesas,
que a situação da Pequena Im­
prensa não comporta.
Contamos, por isso, com I)

bom acolhimento de todos.
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Campeonato Nacionalll Divisão (Zona Sul)
OLHANENSE, 1 - ORIENTAL, 2

O CAMPO de jogos do S. C.
Olhanense registou a primei­
- ra enchente desta epoca, com

a visita da valorosa equipa do
Clube Oriental de Lisboa.
O jogo. tinha bastante interesse

para os algarvios, pois a vitória do
Olhanense vinha a fortalecer as na­

turais aspirações que o clube tem.

No entanto, a vitória coube ao gru-
po visitante. .

Uma derrota, em face dos mil e

um problemas desportivos, mate­
.nais e até sentimentais que o cam­

peonato levanta, é sempre doloro­
sa de suportar. Neste caso, deve
ter ccnsuiuído uma· grande contra­
riedade para as aspirações do Olha­
nense e, mais do que para ela, para
os próprios associados. Compreen­
de-se, por isso, a desolação que
assaltou o espírito dos adeptos do
Olhanense, quando, de um estado
de tranquilidade, tiveram de passar
para outro de ansiedade. Cada se­

gundo que o cronómetro avança­
VII, na sua marcha inexorável- que
nunca terá parecido tão apressado
-era urna nova angústia e uma no-
va dúvida, .

E depois, veio o golo, aquele go­
lo tocado da fortuna, uma grande
penalidade bastante forçada, por
mão infeliz do valoroso defesa Ta­
vares. O empate de 1-1 registou-

·

-se nu 1.0 tempo, e então aquilo que
se adrvinhava= que a equipa vence­

dura seria a que primeiro marcasse

=-passou a ser uma dolorosa rea­
u.iade.
A pressão do Olhànense, nos úl­

urnos 15 minutos, 'StO é, depois do

g"lu sofrido, tem que aceitar- se co-
•

IO .. natural, Mas a defesa visitan­
.e, a jogar com acerto e acima de
tudo reforçada com os médios e

interiores, não consentiu que _o
vlhanense fizesse o golo do empa­
te. Poderia o club.e de Olhão obter

· o empate e quiçá a vitoria, se tives­
se jogado doutra forma, que não
fisse o esférico andar pelo ar. As­
sim não poderiam' marcar golos,.
como aliás não marcaram.

Claro que o Olhanense pode fa-
· lar em falta de sorte do jogo. So­
freu um golo, no primeiro tempo,

· que poderia ser salvo por Abraão, o
·

qual foi batido infantilmente, e ou

tro golo'na segunda parte, na trans­

formação de grande penalidade..
Tiveram, no primeiro tempo e

nos minutos finais da segunda par-
· re; remates que só não entraram por
· manifesta ra-1ta de sorte e também
de calma, 'especialmente o paten­
to remate de Del Duea, que Edmun­
do soube defender inteligentemente,
Portantovo empate que andou

sempre à vista seria o mais iusto,
Não esqueçamos, no entanto, que

I) Oriental tem uma equipa bastan­
te experiente. Principalmente a de-

· fesa, que é se� dúvida o s.ector �ais
forte da equipá. POSSUI, na linha
da frente, esse malabarista do fute­
bel porruguês, que se chama Rogé­
rio, e que fez coisas que valeram

pelos no\'e�ta minutos.

TinturarIa PortuguBsa
APARTADO N.o 2:1
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FOGlo A LENHA
Vende-se um fogão a

lerlha, em bom estado,
marca «OlivaD.
Trata: Luís Félix da

Silva - Vila Real de San­
to António.

l

Nada mais podemos dizer deste
encontro, que deixou tristes recor­

dações aos adeptos do clube al­
garvio.
Nos orientalistas, todos se porta­

ram bem e no Olhanense, Del Duca
e Simões foram os melhores. San­
tiago apresentou-se fisicamente mal
preparado. Lamentamos tal, pois
ele, em boas condições, serve bem
o grupo.
A arbitragem, do sr. Jacques Ma­

tias não agradou.

Portimonense, 2-F'arense, 1

Este jogo, entre algarvios, termi­
nou com o resultado, bastante j us­
to, de dois a um, a favor dos visita­
dos. Os farenses jogaram muito
abaixo das suas possibilidades. Po­
deriam, talvez, empatar o desafio,
se não fora a pouca sorte de Bento,
quando se encontrou sàzinho com
o guardião Azevedo. No entantõ,
a vitória ajusta-se ao desenrolar do
jogo e pela melhor técnica dos
barlaventinos.
O sr. José Santos Marques arbi­

trou com autoridade.

Herculano Valente

•

Hoje, no Campo "Francisco Gc­
mes Socorros.em Vila Real de San­
to António:

LUSITANO-C. F: ESPERANÇA.

Tinturaria PortuguBsa
APARTADO N.o 21
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TRIBUNAL JUDICIA.L
Comarca de Vila Real de' Santo António

Rnúncio

Admissão aos Liceus
e Escolas Técnicas
EXPLICAÇÓES DE

FRANC�S E INGLÊS
HABILITA - SE

Informa-ss, 118 RUB Ba­
rão do nio Zézere, 58 - Vi­
la Real de Santo António.

A NOSSA TERRA �--- �

I Para si, minha senhora I
[!]���""�,",,,MJ\�I\N\���OODONATIVOS PARA A PRIMEIRA FASE

DAS OBRAS DO ALTAR-MOR UM VESTIDO DE RENDA DA MADEI·RA
.

CONQUl'STA.O ERA�"
DA IGREJA PAROQUIAL

CONTINUAMOS a registar o maior interesse e entu­

siasmo, da parte dos católicos da Nassa Terra, pela
= obra importantíssima, que ora estamos empenha­
-

dos em realizar, e que ficará a valorizar extraordi­
nàriamente o património artístico da nossa igreja paro­
quial. De todos os sectores da importante Família Pa­
roquial, da nossa freguesia continuam a afluir genero­
sos donativos. Com muita satisfação, apresentamos
hoje nova lista de contribuintes, que vem ampliar lar­
gamente a relação já publicada, em dois números ante­

riores do «Notícias do Algarve •.

OFERTAS .(continuação)
Transporte do número .anterior •

Sr. João Cumbrera, Ramirez. í " • ( • '�'" •

D. Isabel Dominguez Rami�e:z; '.' '. • " . . •

D. Maria das Dores Dominguez Ramirez (2.� oferta)
Menina Maria del Carmen D. Ramirez . . • •

D. Maria de São José Cid •

.

'\
D. Rita Ponce Medeiros. '.

D. Celeste Carrilho Medeiros
D. Maria Cândida Medeiros.
D. Hélia Rodrigues Salas.
Sr. José Baptista Salas •

D. Manuela Ximenes. .• . .;

Sr. António Pinheiro .lüriíor . . • . •

Sr. José Rodrigues Marques e Família •

Sr. Emílio Costa e Esposa . .

Sr. Custódio Aranha e Família. . • • •

D. Maria Alexandrina Coquenão Foique. •

Sr. Fabrício Pessanha de Barbosa e Esposa.
Sr. Mário Antunes Lança • •

D. Orlanda Almeida Lança. •

Sr. José de Lima . . • . . . .

D. Maria das Dores Barroso Sanches.
D. Irene da Graça Nunes Correia •

D. Felisberta Gomes Horta. . •

D. Encarnação Cardoso Delgado .

D. Maria Herminia de Sousa . • •

Sr. José Rodrigues de Lima Centeno.
D. Leonila Rodrigues Centeno. .

Sr. João Barroso Gomes Sanches.
Sr. José Graciliane Vieira Carmo.
Sr. Joaquim Teixeira Marques .

D. Isabel Domingues Carrilho . •

Sr. Manuel da Silva Pena & Irmão.
Sr. José Pedro de Sousa Oliva.
D. Luísa Socorro FoIque. . • . •

D. Amália de Mendonça Rocha Cruz.
D. Ernestina Godinho Vargas
D. Mice Rodrigues Palma
D. Adriana Machado .

D. Matilde Ribeiro Rosa.
D. Rita Costa Mestre. • •

Sr. António Ferreira e Esposa •

D. Laura Garcia Pego • • • •

....
"

_ ..� � transportgr, • • • _. • 94.199$20
.t..

A campanha para se atingir os llÕ.OOO$OO continua e aproxima­
-se do seu termo. Que nenhum vílarrealense, embora ausente da sua

terra natal, deixe de contribuir para estas importantes obras na igre­
ja em que recebeu as águas lustrais do Santo Baptismo.

O Pároco, Padre Joaquim üatñardo

Por este se anuncia que
no dia 20 do próximo mês
de Novembro, pelas f I ho­
ras, no Tribunal Judicial
'desta comarca,

.

se há-de
proceder à arrematação,
em hasta pública e em i.1I
praça, do direito e acção
do executado Manuel da
Palma, viuvo, residente no
Monte das Soalheiras, fre­
guesia e concelho de Cas­
tro Marim, desta comar­

ca, à meação dos bens co­

muns do seu casal já dis­
solvido, por óbito de sua

mulher Maria da Concei­
ção, e pelo maior preço
oferecido acima da quan­
tia de duzentos mil escu­
dos, indicados nos autos
de execução sumária que
Reinaldo Bento, residente
nesta Vila, como exequen­
te, move contra Manuel
da Palma, viuvo, residen-

. Exibe, hoje, em, tecnicolor, um te no Monte das Soalhei-
·

filme que é o encanto de adultos e •

d C' crianças, O tesouro esçoluUdo, ras, freguesia e astro
· comWilliam Powell, Júlia Adams Marim

.

e o pequeno actor Tommy r vo.
•

"

· Um tesouro incalculável é encon-·
. São por este notificadas

· trado numa floresta, mas temend.o as pessolls á 'quem', a lei
.- que ele tr.ga o desmoronamento

d"
•

dduma felicidade, um garoto lança o reconhece o ireito e pre-
.' para o fundo duma CUlIatl, onde ferênciá, para exercê -la,
· depois,arrisca a.vida pata o recuo

·,qu.erendo, no acto daperar.

.. eo�����!á��113 Pa��S)�n�i��du o s praça.'
'

Vila Real de Santo António; BOQ.uinta feira, 11, o.mais extra or- de Outubr.o de 1954.
dinário filme italiano, Novo '¢ia,

·

com Totó, Aldo Fabrizi, Peppino O Chtfe da Secção de Processos,
·
de Filippo, Lea Padovani e Laura a) Antdnlo lNguell'as da Cl'ut

'. Gore. A aventura alq;re Com uma
,

dama, que se transforma Duma co- Verifiquei
movente história maternal de amot. O Juiz de tJireito;
'(Espectáculo para indi\'lduos a) P"attelSéo NuneIJ Cartela

Com mais de 18 anos).
Nos dias 21 e 22, este cinema apre­

senta Il obra, prima de Chaplin, lu-
10S da Ribalta.

¡.

• 81.589$20
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.-: SERViÇO REGtJLAli MENSAL

Para HAVANA, VERA CRUZ, COATZACOAL­
COS, TAMPICO, NEW ORLEANS, MO­
BILE, Ala., HOUSTON E GALVESTON

O vapor rápido

"ALMDYK"
carrega em LISBOA em 27 de NOVEMBRO

Carreira regular de Lisboa ou portos do Algarve,
via Rotterdam para Cristobal, Los Angeles, San
FrBlncisco,Victoria,Vancouver, Seattle e Portland

Partidas de Rotterdam:

<DALERDYK> -27 de Novembro

A MULHER brasileira é talvez
uma das mais lindas mulheres

� do munde e, sem a menor dú-
vida, uma das mais elegantes.

E' corrente vestir modelos dos gran­
des costureiros franceses, quando
não vai ela própria colhê-los a Pa­
ris. As redactoras de modas e as

cronistas mundanas, habituadas a

toda esta beleza e a toda esta ele­
gância, são ¡feralmente um pouco
severas na apreciação da formosura,
da gentileza ou da elegância femi­
ninas. Por isso nos impressíona­
ram muito agradàvelmente as apre­
ciações feitas, em tempos, por estas
jornalistas, à gentileza, à compostu­
ra e à beleza das raparigas estu­
dantes que, integradas no Teatro
dos Estudantes de Coimbra, então
visitaram o Brasil, apreciações a

que, de resto, nessa altura nos refe­
rimos. Por igual motivo nos são
gratas as apreciações feitas, agora,
nos jornais brasileiros, a uma se­

nhora portuguesa que recentemente
ali também estere,
As redactoras dos jornais do Rio

e de S. Paulo destacaram a gentile­
za, a inteligência e o saber-vestir
dessa ilustre senhora, esposa do Mi­
nistro dos Negócios Estrangeiros.
Uma delas, descrevendo uma recep­

.

ção na Embaixada de Portugal no
Rio de Janeiro, diz mesmo, a certa
altura: «Com a beleza e a elegân­
cia da senhora de Faria já nos ha­
víamos habituado. Surpreendeu­
-nos, porém, a juventude, a formo­
sura e a elegância da senhora de
Cunha, que se nos afigurou uma

grande dama, em todo o mais amplo
sentido que esse qualificativo pos­
sa ter ... »

Noutro jornal, lê-se: «Teve desta­
cada actuação como dama da socie­

.

dade, e das mais ilustres que o Rio
tem conhecido, a esposa do minis­
tro Paulo Cunha. Elegante, fina,
simpatiquíssima, dona de um espí­
rito aberto aos gestos nobres e às
atitutes fidalgas, a senhora de Pau­
lo Cunha fascinou o mundo social
tanto da metrópole brasileira como

de S. Paulo,»
Outro jornal, focando ainda a

sua gentileza e amabilidade, relata
a maneira simples, «ao mesmo tem­
po fidalga e gentil., como a ilustre
senhora conversou despretencíosa­
mente com um estudante de Coim­
bra, comentando risonhamente o di­
minuto comprimento da capa, já
muito rotinha, mercê das inúmeras
dádivas oferecidas às «mocinhas»
brasileiras.
As revistas femininas e as pági­

nas da .mulher. de alguns dos

grandes jornais publicam, igualmen­
te, retratos da senhora Dona Maria
Amélia da Cunha e entrevistas com

ela, mas, entre tanto comentário
amável, desvanecedor para nós, mu­
lheres de Portugal, destaca-se a

surpresa, o encanto que lhes causou

Um lindíssimo vestido de renda
branea, apresentado numa das re­

cepçães, modelo que não veío de

CORTE DE
COSTURA
Irma dos Mártires Mateus

participa que abriu uma ins­

oric;ão para corte e costura,
em conjunto, habilitando as

alunas a aprender a eontec­
oionar todos os trabalhos
referentes ao mesmo curso.

Preços módioos. Quem
pretender Inscrever-se pode
fad-Io na Rwa Teófilo Bra­
ga, n.O 59, nelta vila.

.,........,....,....."..."....,..."...,.�

Nova Traineira
v At ser lançada à água¡ no pró­
_ ximo dia 11 do corrente, mais
- umatraineira.destinada

ã

pes­
ta na costa de Luanda (Angola).
esta nova unidade foi construi­

da pelo nosso amigo e prezado
assinante, sr. António Pena, nos
seus estaleiros desta "i1a,

VINHOS
Aguardente. e licoro­

sos 100 Ofo. Antes de

oomprarem, consultem

sempre o TREZE - Car­
taxo.

Vende-s8, localizada
na Rua Cândido dos Reis,
n.O 163. desta vila.
Tratar na Avenida da

República, n.o 118.

Paris nem de Viena (a senhora
Dona Maria Amélia da Cunha man­

da fazer todos os seus vestidos em

Portugal) - mas foi confeccionado
por uma modista lisboeta. cum ren­

da bordada pelas mãos hábeis das
bordadeiras da Ilha da Madeira.
Et-nos grato saber que, lá muito

Ionge, no Brasil, as senhoras mais
elegantes sonham e desejam agora
uns tantos metros dessa rendá por­
tuguesa, só porque uma bonita mu­

lher, inteligentemente, se sabe ves­
tir na sua terra .••

Vimos para si
nas montras do Chiado •••

· .. grandes botões de madrepé­
rola colorida, nos casacos compridos
e nos dos «taílleurs»:

· . �pequenos capuzes eDgraça­
díssimos, feitos de pele ou .de teci­
do de lã;
.• um novo tom nas luvas para

1955: o cinzento azul-prateado;
.•.• clips» em forma de pequenos

animais e cravejados de' pedras;
"

· .. fleres de penas coloridas, para
usar na banda dos «tailleurs» ;

· .•e uma verdadeira invasão que
começa: a dos laços de veludo ou
de cetim, colocados nas golas, nas
saias, nos cintos, nas carteiras e

até ... nossapatos!
Noémla Gil F'aria

------

PUBLICAÇÕES
RECES IDAS

«VISOR»

Recebemos o n." 18 de
«Visor», excelente revista
portuguesa de cinematogra­
fia. respei tan te à segunda
quinzena do mês de Outu­
bro, de que é director o bri­
lhan te jornalista e técnico
cinematográfico, sr. Fernan­
do Duarte.
Do seu interessante. su­

mário, destacamos: «Cone
gresso Nacional de Cine­
ma», «Amor 47., .«Henri
Verneuil», «A pintura e o

cinema», crónica de Jean
Trileut, «Linhas e premis ..

sas de uma breve história
do cinema», por Carla Lizsa­
ni, «Existe um neorealísme
[apcnes?», de Georges Sa­
doul,.�Novo Ensaio de rn.
mograíia de Jean Renoir»,
por Carlos Fernandes Cuello
Ca. Insere, ainda, noticiá­
rio de Cine-Clubes, biblío­
gráfico é sobre actividades
cinernatogrâíicas no estran­

geiro, além do excerto' de
uma interessante entrevis­
ta com Jean-Paul Sartre.
No capa: Gerard Phílips

e Joan Greenwood.num pla­
no de «Monsieur Ripais ••
«O CRONISTA,

Acaba de aparecer 'O n,"
1l deste esplêndido jornal
de Cultura e Arte, que se

publica em Lisboa, sob a

direcção do ilustre escritor
e jornalista, sr, dr, Alberto
Xavier.

.

«O Cronista. veio preen­
cher uma larga lacuna que
de há. muito existia no nos-�

so pais, em matériade .pu­
blicações de carâctér essen­
cialmente cultural, e' tem=
-no conseguido com um brio
lhantismo verdadeitamen te
digno de encómios. O 111Q
timo numero, como aliás to­
dos os outros publicados
anteriormente, dá-nos uma

notável série de artigos, em
que são tratados assuntos
de palpitante interesse nos

vários sectores das letras,
das ciências e das artes,
completados com noticiário
diverso, crítica literária, bi·
bliografia, aeon tecimentos
mundanos, desportos. etc ••
E' um excelente jornal,

com excelente apresentação
gráfica.
Os pedidos de assinatue

ra devem ser endereçados
directamente à Redacção e

"-

Administração-Rua do Sa- ....

litre, 155 - 2.°, em Lisboa.
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de qualquer maneira, o livro re­

sultou um testemunho eloquente
dessa negra época.
Alguns dos contos que formam

«A Antologia» agora publicada,
reportam-se aos tempos de Hitler,
outros a uma época mais recente,
situando-se já na atmosfera social
deixada pela segunda guerra mun­

dial. A escritora retoma alguns
dos seus velhos temas, tanto da
sua preferência. Embora viven­
do muitos anos afastada do seu

país, o seu povo esteve sempre
presente no seu coração. No con­

to .0 Passeio das Raparigas mor­

tas>, narra, alternadamente, os su­
cessos de duas épocas diferentes,
seguindo o destino de cada uma

das raparigas que tivera como

'condiscípulas num colégio. Em
'frases e pensamentos rápidos,
dá-nos o retrato de todas as jo­
vens, 'analisando as transíorma­
ções que se operaram nas suas
vidàs e caracteres através do cur­
so do tempo. Na novela intitula­
da .0 Fim», aproveita o tema do
seu romance «A Sétima Cruz', e

descreve a perseguição a um ho-- _

mem, antigo guarda dum

campo,de, prisione�ros. O perseguidor O VA'L'ORtorna-se entao perseguido. Todo '

umpovo persegue e acusa esse ho- '

mein. Màs ás personagens Geor-
ge Heisler e Zillich provocam
reacções diferentes nos leitores;
enquanto um consegue despertar (CONCLUSÃO DA La PAGINA)

no leitor ideias de solidariedade,
o outro só lhe causa repugnância.
E não se diga que isto se deve ao

procedimento usado pela escrito­
ra, pois a antipatia ou simpatia
que nos merecem essas duas di­
ferentes criaturas explicam-se pe­
los papéis que cada um desses
homens desenvolveram na vida.
George Heisler não é, de maneira
alguma, o homem perfeito, isento
de máculas, pois sabemos que até
á um dos seus amigos mais íntí­
mos roubou a noiva, embora isso
não impedisse que mais tarde esse

amigo' contribuísse duma forma
decisiva para a reconquista da
sua liberdade. Ana Seghers, pe­
rante a realidade dramática que
se deparava aos seus olhos, nada
tinha a imaginar ou a forçar as

coisas, já que os factos falavam
tão alto, que todos os artifícios
eram escusados. E' essa serieda­
de -na observação, aliada a urna

simplicidade de narrativa, 'a apre­
sentação de tipos e ambientes,
que lhe dão um lugar singular na
moderna literatura alemã. -

Nem sempre uma antologia de
textos nos dá a verdadeira medí­
da do Valor do escritor. À esco­
lha de textos presidem as próprias
preferências e gostos da pessoa
que se incumbe de tal tarefa: mas

supomos bem, no caso do livro de
Seghers, traduzido pela Dona Is­
se Losa, uma senhora nascida na

Alemanha, que conhece e escreve
admiràvelmente a nossa língua,
c,omo o atestam as suas obras já
pUblicadas, o leitor português fi­
cará com ideias exactas do valor
da autora de cA Sétima Cruz�.
Num paíli onde a produção de

ori¡:Ji,nais não é abundante e onde
as traduções das obras estrangei­
ras nem sempre obedecem a uma

selecção criferiosa, o livro de Ana
Seghers veio facultar ao nosso

público o conhecimento duma es·
critora contemporânea, que é jus·
tamente considerada e apreciada
em todos os países cultos do
mundo.
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f\ PROPÔSITO de uma

local com este título,
!!! vinda a lume num dos
=

últimos números do
«Notícias do Algarves, re­

cebemos, dos Serviços de

Imprensa do Secretariado
Nacional da Informação,
Cultura Popular e Turismo,
com o pedido de publica­
ção, o seguinte esclarecí­
mento:

«O jornal «Notícias do

Algarves, numa local com

o título cO Algarve e os

CTT::., publicada no seu nú­
mero de 3 de Outubro, alu­
de à necessidade de novos

circuitos telefónicos da ca­

pital para o Sul.
Informa-nos, a proprósito,

a Administração Geral dos
CTT de que em face dos
valores de tráfego acusa­

dos pela última estatística,
se conclui que as deficiên­
cias verificadas não são de
molde a provocar um ser­

viço ,de má qualidade.
No caso salientado de

Vila Real de Santo Antó­

nio, o número total de cir­
cuitos é o necessário para
um serviço satisfatórío.»

ANA SEGHERS
zar a desumanidade duma con­

cepção de vida que conduzia os

no», colecção editada pela Livra- homens, perseguidores e perse­
ria Atlãnticà, de Coimbra, publi- guidos, à sua degradação-e avilta­
cou-se recentemente um livro du- menlo. .A Sétima Cruz. é a nar­

ma escritora alemã, certamente, ração patética dum grupo de ho­
ainda ignorada pelo grande_públi- mens que foge dum desses campos
co português. Forçada também da morte, é a luta desigual quase
a ausentar-se da Alemanha, Ana sem esperanças, entre esses ho­
Seghers viveu os anos de 1933 a mens perseguidos e uma engrena-
45, na França e no México. Du- gem bem montada, requintada­
ma das suas obras mais conheci- mente organizada, disposta a ani­
das e apreciadas, extraíram os quilar toda a coragem e vontade
americanos, nos anos da febre da de viver. ,E o leitor, ao seguir
propaganda anti-nazi, um filme essa odisseia de coragem e terror,
que ficou muito aquém do valor vai tomando contacto com ei de­
do romance. O romance é, de sespero, a agonia a que chegou
facto, excepcional, e constitui uma um povo inteiro. O .medo apode­
das obras mais poderosas escritas rou-se de toda a'gente; o medo é
no nosso tempo. E' um libelo o único sentirnerito vivo nesse iri­
contra os processos bárbaros do feliz povo � tudo o que o fazia
nazismo, mas é também uma ex- grande, tudo oque era' até aí sírn­
traordinária obra de arte. pIes, normal na vida de cada in-
Escrevendo com simplicidade, dividuo, foi arrebatado por 'uma

apresentando os factos com se- vaga de loucura e de infellcidade
gurança, a escritora não nos fala colectiva.'

' '"

nas violências perpetradas nos A .histórla é narrada maravilho­
campos de concentração, mas samente, não esquecendo a escrí­
nem por isso deixa de estigmatí- tora qualquer pormenor que 'per-

_---.-:.-____________ mitirá a 'qualquer um de nós
reconstituir toda a vida na Ale­
manha dos dias de Hitler. Ho­
mens, instituições, ambientes, tu­
do é erguidc por essa mulher que
sentía e compreendeu ó drama da
sua pátria:

' , . ' .

«Nunca; talvez,
-

na historia
dos homens, se' cortaram âroo­
resmais estranhas que os 'sele

Nome que deixa sempre os lá- plátanos diante' da' bárraca fI!.
bios doces, A parte superior Já tinha sido

primeiro filho, deu-lhe o Tua alma é já de si essa am- podada, por 'motivos que serão
nome de Edmundo. Este b explicados mais tarde. Ji àltu-
menino morreu com cinco E b

rosia ;.,
ra dos ombros de' um homem,

ras Maria ... em ora não o tinham-se' pregado. aós troncos
anos de idade, deixando fosses! estacas trõnsoérsais, de maneira
em toda a família um des-

. que, à distância, as âruores se-

gosto perdurável. ° Fausto Guedes fOI um me/havam' otitras tantas Cruzes.

Mais tarde, a mesma irmã lírico gracioso, de forma va-,
Ao 'pas�o' que Faehremberg

teve outro filho e pensou ga e filosófica, como quase poderia, ,de, repente, .mandar
todos do seu curso dos surrar-nos alé .nos delxa,r em

logo dar-lhe o mesmo nome.. 'pedaços, Sommerfeld tena or-

A mãe e a irmã mais ve- quais se:: de�tacaram Au- denado que os homens se enf�­
lha, muito tementes a Deus gusto GIl, Vilela Passos e leirassem .dia.nt� dele e queum,

b di Gonçalves Cerejeira. O em ?adag:rupo ae quatro" [osse
e ao Dia o, tentaram IS-

Alexandre Braga o Antó- açoitado, aleque l�e �rrq�cflsse
suadi-la desse propósito.. .-.' a pele. DlSSO lambem nao sa­

Mas ela teimava e eu, na
mo Macieira e o Carlos Fu- biamos ainda. E .se-o ttõesse­

sombra, dava-lhe alento e
zeta foram do mesmo cur- mos sabido? Qae importância

razão. E novo Edmundo so, e a sua visão 'poética, teria, diante do que sentimos

um tan to embebida na po-
quando as seis âroores e, ftnat­

cresceu, floriu e continua " . mente, a sétima foram cortadas?

a ser um encanto de toda Iítica que dominava essa Um pequeno triunfo em face da
geração coimbrã, derivou nossa tncapacidade 'material de

a família... O pior é que
para a oratória. Foram 'es. defesa e das nossas roupas de

OS cabelos brancos começa- tes factores dominantes que condenados¡ mas assim mesmo

ram precocemente a apare- . . um triunfo - ñà quanto tempo
eer-lhe, talvez como feitiço os impeliram para o fo.ro e espertmentâramos, pela última

.

I
' o Parlamento. Todavía, o ces, aquela sensação - que nosde qualquer CrIOU a ou m-

Fausto e o Fuzeta ficaram tornoú.sãôttamente.cànsctos da
diana que o amasse I

unidos por largos anos res.
nossa p�ópria 'força.' força que,

A C ntradança dos nomes
'

. por muito tempo, constderara..

o ...... tando des.sa .alegre fra terni- mos apenas uma das forças co-

segue um ritmo normal, dade o livrinho de versos muns da tetra, computada ern
umas vezes com a sua. pon- «Boa Viagem" que o pri- numeros e medidas, embora se­

tinha de religião, outras ve· .

d d" d [a a ártica posstoel de ctesci­
zes com o seu tique poéti.

melro e I.COU ao segun o. menta repent/rio e incalculdoel.»
.

Eu reagi contra a febre Assim, a autota começa uma
co. Não há que lhe torcer intermitente das Marias. das histórias mais dramáticas do
a continuidade nem opôr Das minhas três filhas, ne. �osso tempo. Depois, é toda uma

argumentos sensatos. Ca- nhuma se chamou Maria I�fernal en�grenagem que semo-

da um é do "eu te""'po M d
'

d
..' vlmenta: sao as motos da S. SI''" LU. as a mo a é uma tlraUIa os holofotes a varrerem as estra-

Violante, Beatriz, Júlia, obstinada e contagiosa. Te· das, os apelos constantes pela
Laura, Natércia ou Leonor nho três netas e todas três Rádio, a caça feroz ao homem,

.

vão perdendo a simpatia são Marias atrayés de tod,os os caminhos. E

I A M
.

•

o leItor, segUindo a' perturbante
popu ar. s anas é que Es.te caso. de regressão fuga de George Heisler, toma con-

estão em voga. nommal fez-me lembrar um tacto com toda a população, pe-
Durante anos, foram se- caso doe regressão pedagó. netra nas casas, e fica a. saber

meadas as Marias de Lur· gica quando há anos con-
mUlto da. Alemanha dos dIas de

,
. Adolfo HItler. Lembramo-nos das

des, mais tarde chegou o versa�a com um médICO palavras do pequeno Paul Roeder,
milagre de Fátima, e as superIormente culto e talen.- em ,casa do qual George procura

respectivas Marias formam toso - Ernesto Cabrita - refugio, por algum tempo, e que

uma legião imensa, J'uvenil sobre a evolução do ensino são be�. características do grau
.

•
de besttflcação a que se chegara:

e palradora. na Alemanha� apr�sen,t�u. E o que digo, nanea, até agota,
O poeta Fausto Guedes orne, numa reVIsta clentlfIca tia história, se tentou coisa pa­

Teixeira, que se formou francesa, um político ale- recida_•. � G�orge �pensa, c<?mo
em DI'rel'to, ve¡'o arI'I'bar a mão que pedia ao "'overno NacorrigIr a aflrmaçao do aitllgo:

, �.' unCa se tentou uma trapaça
Loulé, como ajudante do no farl�mento, �ara tirar dessa ordem em tão grande es­

conservadordo Registo Pre- aos JesUItas o ensino popu· cala., Há págInas inesquecíveIs,
dial, que era então o dr. lar, e que, cem anos depois, como aquelas que descrevem a

Atafde de Oll'vel'ra, um pa- um neto do mesmo político m�orte de Wallau � as repercus-

d. ,

'

. soes que o acontecImento tem no
dre que deixou as' belas pe la ao gover�o precisa- meio dos seus conhecidos. Não
missas para se dedicar às mente o contrárIol. .. sabemos se a escritora possuia
belas letras. Deve estar A contradapça dos no- experiência directa dos aconteci·

no Céu e penso aI'nda es. mes J'usto é dizê-lo tam.
mentos q�e se desenrolavam n?

b
' ,

. solo alemao, ou se escreveu o (¡.
eutal' a sua voz, em uma ém avassalou ruas e h· VI'O sobre depoimentos indirectos'
sessão de Espiritualismo... eeus. Ruas hã, que voltaram

- ,

Dum soneto de Fausto a nomes depriment.esl.c°mo tivo da su' a nludança.
G M este: Rua da Cadela velhà.uedes, consagrado às a·

Liceus com nomes de vul. O seu patrono foi um ge·
rias, transcrevo os dois ter- nl'''l o t If'c dtos notáveis, antigos e mo.

... p e a fI o e um e·

cetas, que são mesmo dois votado a�' d
.

t �ã
h j dernos, foram apagados,. wlgO Ii lOS ru.,. o,
arpe os embaladores: I, lh' à l't'''' dNo entanto; alguns ficad a elO po 1 b..-a e con eco ..

Salita etttre as salitas, bela ell- ram, como o de Camões; rado pelo rei O. Carlos I.
tfe as mais belas, }\lexandte Herculano e Ma" ' Que teria João de Deus

(Jut! hem te dII! o llame deMaria I ria Amália Vaz de Carvalho. feito no CéU, para o seu no·

Hd um cruÆelro no Céu. com Viti. Houve Ulli, porém, que
mé ser apagado na Terra?!

co estrelasl... eu ainda não percebi o mo· Mareos Algarve

(CONCLusIo DA I.� PÁGINA)

Rodrigues Pena

() MfU SfNTI�
Dentro de mim crepita aquela chama

�ue torna rubro o meu ardente sangue,
�ue a minha voz contlnuamente clama
Neste deserto que me deixa exangue}. ..

-

Para dizer, na língua dos meus versos,
Toda a loucura destas mãos nervosas,
E' ver, alucinantes e dispersos,
Cravos vermelhos a bejjar as rosas.

Sentir que à vida vamos nós buscar
A doce claridade que deleita,
Eterna flama que nos faz amar .•.

'E' ser poeta e desfolhar as' mágoas,
E' conhecer uma alma íneatãstetta
Na Caravela Mística das Aguas!

NATÉRCIA ALGARVE

(CONCLUSÃO DA l." PAGINA)

I' HEROIS DA (NOlA"

DA ALFARROBA
curou esta Junta obter junto des­
tes mercados alguns elementos

província, de cuja valorização a informatívos sobre a utilização do
alfarrobeira, pela sua rusticidade, nosso produto no arraçoamentó
é o elemento preponderante., do gado.No período anterior a 1914-1918 Segundo informações colhidas
o comércio de alfarroba fazia-se na Bélgica, a nossa alfarroba co­
regularmente, sendo o mais im- meçou a ser mais largamente utili­
portante mercado a Inglaterra, o zada depois da última guerra, es­
qual absorvia quase inteiramente pecialmente na alimentação, do
a nossa produção.

'

gado porcino, entrando na raçãoPosteriorrnente à guerra de composta, na proporção de 5
1914-1918, o nosso comércio des- a 10 %.
viou-se para a Alemanha, país q�e Submetido o nosso produto à
no entanto po.UC?S anos depois análise e controle dos Serviços de
passou a restnn�l� as suas com- Fiscalização do Ministério da
pras, tornadas prattc!imente nulas

,'AgriCUltUra Belga,
nenhum iñcon­

em 1932., O comér�1O de alfarro- veniente de ordem química foi en­
ba. atravessou entao uma. grave contrado, além da presença do
ense, pois que o merc�do Interno acido tânico que reduz as alburni­
provido d� outras raçoes para o nas totais a cerca de 30 %. Se.
gado, e nao conhecendo bem alp- gundo a estação oficial que realí­
da? valor da alfarroba, era entao zou o controle, a nossa alfarroba
muito fraco comprador, era alimento especialmente indi-
Alguns �nos depois, porém" a cando para o gado suíno e cava.

Inglaterra interessou-ee nov.ame�· lar, dado o seu elevado teor em
te pelo produto e a ense fot ràpi- açúcares, que o tornam produtodamente debelada, de .t�1 modo de elevado poder energético,
que em 1957 estavam pràticamen- A alfarroba tem sido assim uti.
te esgotados todos os grandes Iizada em- grande parte em subs.
«stoks» acumulados., . tltuição de alimentos à base da
Bm.1959, com a ültirna guerra, melasses na alimentação de suí­

as coisas de novo ,to�naram a pro- nos, entrando também na alímen­
rarI mas nunc.a atingindo a �ravl' tacão de bovínos em rações did­
dade da anterior ense, em virtude rias de 2 a 3 quílogramas quandoprlncípalmente, do marcado tnte�· misturada com outros elementos
no passar a ser grande consumi- rieos em azoto. '_
dor da �ossa alfarroba. Os melaços a que acima n09
Terminada � guerra, e levanta- referImos são provenlentes de fá­das �s r'es�rtçoes governamentaIs bricas de açt1ca,r belgas, que 08

que Impedtam a ,saida �o produto produzem em elevadas quantlda.
p'ar� o estra�gelro, fi fIm de acu· des. Estes melaços,têm cerca deair as necessldad�s do nosso mgr- 48 % ,de aç!lcar¡¡is, rel;!ulando o res­
ea.do, a e�p.ortaçao de �lfarroba fectlvo preço por cerCa de ¡t. B.fOI readq�lrlndo o seu r.ttmo nor- ,75 por quilograma.mal, amphflca,ndo·se ate, a ponto A generaIlzação da alfarroba
de chegar.a atingir, em 195�, o ele- tenderá possivelmente a acentuar­
vado co�tlngente n}tnca ate en�ão -se, em virtude do emprego de me­
conseguldÇl de 44mIlhões. de qUllo- laços apresentar um sério incon •

gramas, no val?r de 84 mIl contos I niente: o facto de ter que se fa-
A r�forçar atnda este p�ogresso, zer a respectiva incorporação naS

há.a Juntar o facto seguinte: an- rações compostas, a quente, poistenormente a 1941, a alfarroba era só deste modo se consegue evitar,
�a s.ua quase totaltdad� exportada de algum modo, a tendência paratntetra, e ?s.mercados. Importado· a formação de grumos em con.
res beneftclavam asstm da. grafo tacto com as farinhas alimentares
nl1a, produto de alto valor Indus· da ração, o que impede, como se
trIal, e que lhes safa pelo preço compreende, uma boa mistura.
do _fruto. Os importadores belgas apon.

,
Hoje, reconhecld�,a riqueza da tam à alfarroba apenas um incon.

�rainha, exporta-se la parte da al· "eniente de ordem mecânica: o
_arroba n.o ,estado de tntur�da, o facto de a respectiva moenda ofe­
que, permlt� a wmda.separa�a da recei' certa dific:uldade, dado °
graInha; e)tlste� assIm. n\) A¡l!!aro elevado teor em açúcares do pro­
"� algumas �ntdades )nd�strla!s duto, que não permite moê·lo iso­
nao SQ para tnturaçã? El fannaçã.o ladamente em moinhos ordinários,do fruto, como tambem para farto sendo necessário, segundo indi.
nação da graínha. cam, recorrer a moinhos de mar.
Deve, contudo, frlzar·se que ain- telos.

da está longe de se chegar ao No que respeita à Holanda, os
aproveitamento integral'dos múl· criadores holandeses empregam a

tip!os produtos que a alfarroba e alfarroba triturada, m i st u r a da
a graínha fornecem à indústria com outros elementos,sob a forma
estrangeira, pois que por ora, ape- de farInhas ou bolos. A percen.
nas preparamos e vendemos a tagem de alfarroba empregada
matéria prima para esta. 'não val além de 10 %, sendo cons·
No que respeita a09 nossos mer· tltuidos os restantantes 90 % por

cados da alfarroba, continUa a dis' linho, soja e amendoim.
tinguir·se a Inglaterra, que embo·' Segundo as Informações colhi.
ra com irregularidade, nos conti- das, crê-se que tem contribUído
nua adquirindo o nosso produto; grandemente para a divulgaçã<>rdo
mas o facto mais saliente, sob este nosso produto o seu baixo preço
aspecto, é talvez o aparecimento, em con1paração com o de outros
no qUlidro dos noseos melhores elementos, e que, a não se verifl.
compradoras, de dois pequenos car este, a difusão do nosso pro.
paisesl a Holanda e a. Bél�ica, o duto não teria sido posslvelmente
primeiro dos quais durante o trié· tão notá"el.»
nio de 1950-1952, figurando sempre
à Gabe9a dos importadores com
�olumes de compras notáveis. Pol'
o assunto oferecer interesse, pro· Visado pela Comissao de Censura

eOM uma dedicatória ex­

_
tremame,nte gentil, foi·

� ·nos enviada, pelos
seus autores, a marcha

«Heróis da l'ndia�, con;t mú­
sica do distinto compositor,
sr. Arnaldo Martins de Bri­
to e letra da ilustre poetisa
e escritora, sr.· D. Mécia
Mousinho de Albuquerq ue.
Esta marcha é dedicada

ao sr. general Paulo Bé·
nard Guedesf Governador
do Estado da 'ndia, e o pro·
duto da venda da obra re­
verte para os soldados eIU

missão naquele longínquo
Estado.

Agradecemos, penhora­
damente, a amabilidade da
ofetta.
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